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RESUMO 

 

Esta monografia tem como objetivo identificar as trocas de aprendizagem que os 
professores de Química estão construindo a partir das suas experiências com as aulas 
remotas. Em março de 2020, as escolas e instituições tiveram que suspender suas 
atividades presenciais devido à necessidade de isolamento social, dada a pandemia 
do COVID-19, e passaram a ter um novo contexto com aulas remotas, o que levou ao 
contato de muitos docentes com tecnologias digitais. Esse distanciamento social 
trouxe vários desafios, tanto para os estudantes como para os professores. Porém, 
nesta pesquisa, destaca-se as aprendizagens que os professores construíram a partir 
desses desafios. Neste trabalho utilizou-se uma abordagem qualitativa. A questão 
central da pesquisa é: como são adquiridas as aprendizagens dos docentes de 
Química relacionada ao ensino online, a qual se evidenciou com o ensino remoto 
provocado pela pandemia da COVID-19? Para coleta de dados foi usado um 
questionário online.  Os resultados obtidos expõem que a maioria dos professores 
ainda não incluíram a cultura digital nas práticas educativas e que as trocas de 
experiências (diálogo entre os pares: professor-professor e professor- aluno) ainda 
são limitadas e timidamente abordadas, sendo um desafio, ainda, o uso dos recursos 
didáticos digitais relacionados a Química. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem docente. Cultura digital. Ensino remoto. Professor de 

Química. Tecnologias Digitais de Rede.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This monograph aims to identify the learning exchanges that Chemistry teachers are 
building from their experiences with remote classes. In March 2020, schools and 
institutions had to suspend their face-to-face activities due to the need for social 
isolation, given the COVID-19 pandemic, and began to have a new context with remote 
classes, which led many teachers to contact with digital technologies. This social 
distance brought several challenges, both for students and teachers. However, in this 
research, the learning that teachers built from these challenges is highlighted. In this 
work a qualitative approach was used. The central question of the research is: how are 
the learning of Chemistry teachers related to online teaching acquired, which was 
evidenced by the remote teaching caused by the COVID-19 pandemic? For data 
collection an online questionnaire was used. The results obtained show that most 
teachers have not yet included digital culture in educational practices and that 
exchanges of experiences (dialogue between peers: teacher-teacher and teacher-
student) are still limited and timidly addressed, being a challenge, still , the use of digital 
teaching resources related to Chemistry. 
 

Keywords: Teaching learning. Digital culture. Remote teaching. Chemistry teacher. 

Digital Network Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

No dia 17 de março de 2020 o governo brasileiro publicou a Portaria 343, que 

dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas remotas enquanto 

perdurar a pandemia do Novo Coronavírus. Desde então, as instituições escolares do 

ensino básico ao superior tiveram que suspender suas atividades presenciais, devido 

ao novo vírus denominado Sars-CoV-2, que causa a doença “COVID-19” que se 

expandiu entre vários países. 

O isolamento social foi necessário e obrigatório como forma de prevenção. Os 

professores, então, passaram a ter uma nova rotina de trabalho com aulas remotas, o 

que levou ao contato de muitos docentes com as tecnologias digitais, quase nunca 

empregadas em salas de aula (RODRIGUES et al, 2021). Em sua grande maioria, 

professores perceberam a importância de dominar tais tecnologias. 

Esse distanciamento social trouxe vários desafios, tanto para os estudantes 

como para os professores. Algumas pesquisas (APPENZELLER, 2020; SOUZA; 

MIRANDA, 2020; OLIVEIRA et al., 2021) discutem os desafios para o acesso dos 

estudantes a algum dispositivo para o estudo (aparelho móvel, tablet ou computador), 

ao acesso à internet, as condições de espaço na casa. Contudo, não são levadas em 

consideração as dificuldades similares e mais desafiadoras a que os docentes estão 

sujeitos. Os profissionais da educação enfrentam desafios, tais como: o que usar para 

dar as aulas, como gravá-las, uso de recursos financeiros para ter um ambiente de 

filmagem em casa, que aplicativos e/ou sites usar para que a apresentação seja mais 

dinâmica, e vários outros desafios. 

Esses desafios se tornaram um caminho de aprendizagens para os 

professores. Docentes que antes utilizavam poucos recursos digitais em suas aulas 

presenciais, como relata Santos (2020, p. 02), devido a níveis diferentes de intimidade 

com as tecnologias (GOMES, 2013, p. 43), ou por não terem vivenciado na sua 

formação inicial. As aprendizagens nesse mundo digital se tornaram imprescindíveis 

para os professores poderem levar adiante suas atividades pedagógicas, 

reinventando-se e adaptando-se para dar continuidade ao trabalho educacional, 

mantendo o distanciamento social. Buscando se envolver mais nesse novo contexto 
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digital, os professores precisaram aprender novas estratégias e metodologias, assim 

como aprender a usar os recursos tecnológicos digitais, até então pouco utilizadas na 

prática docente. 

Sendo assim, toda mudança de rotina, atividades e horários tiveram que se 

adaptar ao contexto da pandemia, fazendo com que o professor se tornasse um novo 

aprendiz mediante a cultura digital. Com todas estas considerações, trazemos a 

seguinte questão de pesquisa: como são adquiridas as aprendizagens dos docentes 

de Química relacionadas à educação online, a qual se evidenciou com o ensino 

remoto provocado pela pandemia da COVID-19? Seguido de alguns 

questionamentos, tais como: como eles estão se adaptando à cultura digital? Suas 

aprendizagens foram a partir de experiências dos colegas de profissão? Se tiveram 

alguma formação em tecnologias digitais? tudo isso forma o conjunto de 

aprendizagens vivenciadas pelos professores. 

Numa perspectiva de responder a esses questionamentos, este trabalho de 

conclusão de curso tem como objetivo geral conhecer as aprendizagens que os 

professores de Química estão construindo com as tecnologias digitais, a partir das 

suas experiências com as aulas remotas.  

A problemática apresentada foi respondida neste trabalho sendo dividida em 2 

tópicos, Fundamentação teórica e a Resultados. O segundo tópico apresenta o 

objetivo geral e os específicos. A Fundamentação é dividida em mais três subtópicos: 

o 3.1 abordará sobre Ensino a distância e Ensino remoto, o 3.2 Cultura digital e a 

Educação e o 3.3 Autoria colaborativa nas Tecnologias digitais de rede (doravante, 

identificado pela sigla TDR’s)- Aprendizagem dos professores. Por fim, discutiremos 

acerca da metodologia, resultados e análise dos dados e a conclusão. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Identificar as trocas de aprendizagem que os professores de Química estão 

construindo a partir das suas experiências com as aulas remotas. 

2.2 Objetivos específicos 

I.  Mostrar como as tecnologias digitais estão sendo utilizadas pelos docentes; 

II.  Analisar as aprendizagens através das aulas remotas proporcionadas aos 

docentes;  

III.  Verificar se, com as aulas remotas, os professores apropriaram da Cultura 

Digital nas aulas de Química; 

IV.  Identificar os perfis dos professores de Química relacionados aos usos das 

Tecnologias Digitais de Rede. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As escolas e seu modo de organizar-se constituem um ambiente educativo e 

formativo, criam ou modificam os modos de pensar e agir das pessoas. Portanto, o 

vínculo de aprendizagem que ela proporciona não poderia ficar ausente da vida dos 

estudantes (LIBÂNEO, 2012). 

Sendo um ambiente formativo e indispensável para o desenvolvimento do 

cidadão, a escola não poderia parar por causa da pandemia da COVID-19. Entretanto, 

foi preciso adaptar as atividades escolares através de medidas preventivas. A principal 

medida foi o distanciamento social. Isso fez com que as pessoas utilizassem ainda 

mais as tecnologias digitais, pois a comunicação passou a ser virtual, através de redes 

sociais e ambientes de aprendizagem.  

A comunicação se expandiu de uma forma rápida e o tempo todo 

“presenciamos as mais diferentes formas de obtenção de informações e quase que 

incalculável quantidade de meios de propagação das mesmas” (PORTES, 2017, p. 

36).  

Considera-se que as tecnologias são artefatos produzidos em função das 

necessidades das pessoas, “viabilizam mediação, modificando a pessoa humana e 

suas relações com o mundo físico” (SANTIAGO, 2014, p. 27). O termo “artefatos, 

como instrumentos culturais, viabilizam mediação, a depender do significado que as 

pessoas lhes conferem, ao realizar a interação” (SANTIAGO, 2014, p. 27). 

Tecnologias digitais, tais como computador, aparelhos móveis, TV, etc., usadas 

no século XX, evoluíram com o passar do tempo, tornando-se cada vez mais 

essenciais para a comunicação entre as pessoas. “Os aparelhos estão se tornando 

cada vez menores e mais leves, para que possam ser levados no bolso: a tecnologia 

vira uma roupa, sem a qual é difícil sair de casa” (FANTIN; RIVOLTELLA, 2012, p. 

87).  

Durante a pandemia da COVID-19 estes aparelhos tecnológicos estão 

possibilitando a interação, compartilhamento de ideias e socialização do 

conhecimento e o diálogo entre os pares: professor-estudante, professor- professor, 

estudante-estudante, professor- gestão e estudante-gestão. 

Para discutir sobre as tecnologias que evoluíram notoriamente durante a última 

década, é importante conhecer os termos mais usados.  
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Pesquisas apresentam termos para designar nomenclaturas para as 

tecnologias voltadas para Educação, tais como: “Tecnologias na Educação (TE); 

Tecnologias dependentes ou independentes; Tecnologias Convencionais; 

Tecnologias Digitais e Analógicas, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

e Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC)” (SILVA, 2014, p. 15). 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e Tecnologias Digitais de 

Rede (TDR). O mais conhecido é Tecnologias da Informação e Comunicação, 

chamadas TICs. Elas  

 

[...] agrupam ferramentas informáticas e telecomunicativas como: televisão, 
vídeo, rádio, internet, etc., e todas essas tecnologias têm em comum a 
utilização de meios telecomunicativos que facilitam a difusão da informação 
(p. 26). [...] As TIC’s são tecnologias que processam, armazenam, sintetizam, 
recuperam e apresentam informações representadas das mais variadas 
formas. (LEITE, 2015, p. 28) 

 

Os termos TIC e NTIC serão substituídos pelo termo Tecnologias Digitais de 

Rede (TDRs) (MALAGGI; TEIXEIRA, 2019). A explicação para essa mudança é que 

os termos foram utilizados frequentemente, de forma que o designam apenas como 

distribuição e reprodução da informação e esquecem do sentido de participação, 

colaboração, autoria, processos interativos que interligam as redes e hipertextos. 

Sendo assim, as TDR são: 

 

[...] ambientes hipermidiais de comunicação interativa que emergem do 
contexto sociotécnico da cibercultura, no sentido de fomentar autoria e 
colaboração de conhecimentos pelos nós de um dado emaranhado sócio- 
comunicacional no ciberespaço, em processos de inteligência coletiva. 
(MALAGGI; TEIXEIRA, 2019, p. 80) 

  

O conceito de inteligência coletiva defende a ideia de que “ninguém sabe tudo 

e que todos sabem alguma coisa” e que o “conhecimento legítimo” não vem de algo 

ou alguém em específico (LÉVY, 2004, p. 7), conforme aponta Lévy (2004, p. 07):  

 

A inteligência coletiva nos permite passar de um modelo cartesiano de 

pensamento baseado na ideia singular do cogito (creio), a um cogitamus 

coletivo ou plural (pensamos). Este conceito tem sérias implicações para a 

construção de uma verdadeira democracia, criando uma espécie de agora 



18 
 

 

virtual integrada na comunidade e que permite a análise de problemas, a 

troca de conhecimentos e a tomada de decisões coletivas. 

  

As TDRs podem abranger os processos de inteligência coletiva, que é a 

colaboração, o compartilhamento de conhecimentos e informações, da aprendizagem 

e tudo que nos interliga de forma a expandir as informações. (MALAGGI; TEIXEIRA, 

2019). Agregando à definição de TDR, considera-se 

 

[...] como potencializadoras de novos textos, novas formas de pensar, novas 
práticas pedagógicas, portanto dando lugar à multimídia na educação 
baseada em produção e desenvolvimento, autoria e potencialidade e ao uso 
do vídeo digital na educação nesta contextualização de aprendizagem 
multimídia, gerando projetos e investigações, exploração de aplicativos 
disponíveis na rede virtual. (SOUSA; MOITA; CARVALHO, p. 21, 2011 apud 
LÉVY, 1993, p. 40)  

 

No ensino, as Tecnologias já eram utilizadas bem antes da pandemia. Foi 

utilizada inicialmente “visando formar especialistas militares durante a Segunda 

Guerra Mundial” (ALTOÉ; SILVA, 2005, p. 06). A tecnologia foi usada nos cursos como 

componente do currículo escolar. O primeiro campo específico da tecnologia 

educativa “surgiu nos estudos de educação Audiovisual da Universidade de Indiana, 

em 1946” (ibidem).  

Por ter essa possibilidade de compartilhamento e formação, o ensino continuou 

a desenvolver mais trabalhos nesse formato até surgir a modalidade conhecida como 

Ensino a Distância (EAD). No subtópico 3.1, aborda-se a diferença entre os termos 

ensino online e ensino remoto. Logo após, no subtópico 3.2, discute-se sobre a Cultura 

digital e a educação. Por fim, o último subtópico, trata-se da autoria colaborativa nas 

TDR’s - Aprendizagem dos professores. 

3.1 Ensino online, Ensino à distância e Ensino remoto 

Hoje, o ensino remoto é utilizado em todas as modalidades, do ensino infantil 

ao superior, devido ao distanciamento social que precisamos ter para a prevenção do 

COVID-19 (ABRAFI, 2020; BRASIL/CNE, 2020).  
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Porém, antes desse contexto pandêmico, as TDR’s já eram utilizadas na 

educação presencial e à distância. Para melhor compreensão do assunto, as 

nomenclaturas ensino online, ensino remoto e ensino à distância serão apresentadas, 

seguindo a ordem cronológica da criação dos termos.  

Nesta pesquisa é utilizado o termo ensino à distância. O “ensino à distância não 

tem o mesmo sentido semântico que educação à distância. O Ensino tem o sentido 

mais restrito, mais voltado para o papel do professor, enquanto que educação se 

refere ao processo” (SILVA, 2010). 

O ensino à distância (doravante, identificado pela sigla EAD) é dividido em três 

gerações . A primeira geração é a origem do EAD, “é denominada estudo por 

correspondências” (SANTOS; MENEGASSI, 2018, p. 212). Começou a partir da 

atitude do professor Caleb Philips “(20 de março de 1728, na Gazette de Boston, 

EUA), que enviava suas lições todas as semanas para os alunos inscritos” em um 

curso por correspondência de taquigrafia anunciado através dos jornais (NUNES, 

2009, p. 19). Desde então, outros professores pelo mundo começaram a utilizar esse 

modelo para ensinar seus estudantes que estavam em busca de empregos.  

Da correspondência, o EAD expandiu-se e incluiu o rádio, “o segundo meio de 

transmissão a distância do saber” e o início da segunda geração da EAD (ALVES, 

2009, p. 26). “Em 1928, a BBC começa a promover cursos para a educação de adultos 

usando o rádio” (NUNES, 2009, p. 20), porém, em 1923, no Rio de Janeiro, foi 

“fundada a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro” uma iniciativa privada que fez muito 

sucesso (ALVES, 2009, p. 26). O objetivo era “possibilitar a educação popular, por 

meio de um então moderno sistema de difusão em curso no Brasil e no mundo” 

(ALVES, 2009, p. 26). 

Em 1967, foi publicado o Código Brasileiro de Telecomunicações com “a 

determinação de que deveria haver transmissão de programas educativos pelas 

emissoras de radiodifusão, bem como pelas televisões educativas” (ALVES, 2009, p. 

27), depois disto a TV passou a ser considerada um meio de transmissão a distância 

do saber. No ano de 1967 a 1974, foi estabelecido experimentalmente no Brasil um 

“sistema nacional de teleducação via satélite, o Sistema Avançado de Comunicações 

Interdisciplinares (SACI)” (ASSIS, 2012, p. 22). 
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O intuito do EAD sempre foi trazer o ensino-aprendizagem com a “mesma 

qualidade do ensino presencial, mas com a diferença de se ajustar aos dias e horários 

do estudante” facilitando o acesso para as pessoas que precisam dessa flexibilidade 

de horários (FERNANDES; HENN; KIST, 2020, p. 3). 

A partir da década de 1990 deu-se início à terceira geração e as instituições de 

ensino começaram a utilizar a internet na educação. “As mídias utilizadas na geração 

passada se integraram nesta geração e a Educação a Distância passou a ser 

caracterizada como online” (SANTOS; MENEGASSI, 2018, p. 214).A consolidação da 

modalidade EAD foi a partir do Decreto 5.622 de 19 de dezembro de 2005, que 

regulamenta o artigo 80 da LDB. Este Decreto   

 

[...] caracteriza-se a Educação a Distância como modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino aprendizagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 2005)  

  

 O ensino online é “o processo de ensino mediado pelas TICs em ambientes 

digitais de aprendizagem” (HOLANDA; PINHEIRO; PAGLIUCA, 2013, p. 02).  Ela irá 

abranger um “conjunto de ações de ensino-aprendizagem ou atos de currículo 

mediados por interfaces digitais que potencializam práticas comunicacionais 

interativas e hipertextuais” (SANTOS, 2009, p. 5663). O ensino online traz algumas 

características, sendo: 

[...] híbrida, é aberta, na medida em que articula espaços e tempos, modos 
diversos de comunicação, diferentes componentes de acesso a informações, 
convergência de mídias e tecnologias, e múltiplas possibilidades para a 
construção e produção do conhecimento (BRUNO, 2012, p. 21). 

 

O conceito de Ensino remoto não é sinônimo de EAD, e de acordo com Hodges 

et al (2020, p. 06), 

 

[...] é uma mudança temporária para um modo de ensino alternativo devido a 
circunstâncias de crise. Envolve o uso de soluções de ensino totalmente 
remotas para o ensino que, de outra forma, seriam ministradas 
presencialmente ou como cursos híbridos, e, que, retornarão a esses 
formatos assim que a crise ou emergência diminuir ou acabar.  
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No contexto pandêmico essa mudança temporária foi precisa. A solução para 

o momento foi utilizar os recursos tecnológicos digitais para dar continuidade ao 

trabalho pedagógico. Para Garcia et al., (2020, p. 5) 

 

O ensino remoto permite o uso de plataformas já disponíveis e abertas para 
outros fins, que não sejam estritamente os educacionais, assim como a 
inserção de ferramentas auxiliares e a introdução de práticas inovadoras. A 
variabilidade dos recursos e das estratégias bem como das práticas é definida 
a partir da familiaridade e da habilidade do professor em adotar tais recursos.  

 

 Devido à pandemia, a alternativa foi dar início ao ensino remoto nas 

instituições educacionais de todos os níveis, sendo então oportuno que houvesse 

essa mudança temporária. Essa necessidade de mudança repentina não permitiu que 

os professores tivessem tempo para uma preparação adequada. A maioria desses 

professores, “ainda sem ter o domínio das tecnologias digitais, tiveram que aprimorar 

esse uso em pouquíssimo tempo, além de também ter que lidar em suas famílias com 

a dramática situação social que nos deparamos [...]” (LIMA; SILVA; SILVA, 2020, p. 

02). 

Nos termos definidos pelo Parecer CNE/CP nº 5, de 28 de abril de 2020, 

recomenda-se que: 

 

[…] os sistemas e organizações educacionais desenvolvam planos para a 

continuidade da implementação do calendário escolar de 2020-2021, [...] O 
parecer ressalta a importância da formulação de planos capazes de oferecer 
respostas educativas coerentes e efetivas para assegurar o direito de todos 
à educação, considerando os limites impostos pela atual crise às condições 
de funcionamento das escolas no Brasil. (BRASIL, 2020) 

 

 

Ao implantar o ensino remoto houve os diversos desafios que vieram nessa 

implementação. Oliveira (2020, p. 11) relata que é preciso saber se os “docentes 

dispõem de recursos tecnológicos, tais como: computador, tablet, celular, internet; e 

qual o preparo desses profissionais para desenvolverem suas atividades de trabalho 

remotamente”. Com outro olhar podemos perceber que esses desafios são 

aprendizagens que estão sendo agregadas ao conhecimento dos professores.  



22 
 

 

3.2 A Cultura Digital e a Educação  

No contexto pandêmico que estamos vivendo são discutidas questões 

relevantes sobre o contexto contemporâneo, a educação e de como serão produzidos 

conhecimentos nesse novo modelo de ensino. 

É notório o desenvolvimento acelerado das tecnologias digitais. Há 48 anos, 

Martin Cooper deu início à tecnologia móvel. A partir disso, essas tecnologias só 

evoluem nos proporcionando independência e autonomia na busca por informações, 

momentos de ensino diferenciado, entretenimento e novas relações sociais (DUTRA, 

2016).  

É nesse contexto das tecnologias digitais já habitado por crianças e 

adolescentes, de maneira intensa, que surge o ensino remoto. Porém, há uma 

questão inquietante a ser pontuada: a geração atual está inserida na cultura digital, 

mas será que a cultura digital já está sendo vivenciada nos espaços educacionais? 

Antes precisamos responder questões como: o que seria a Cultura Digital nos 

espaços de aula? Quais os desafios que os professores têm na prática docente 

referente a Cultura digital? Ainda nesse contexto, indaga-se sobre a contribuição do 

ensino remoto para apropriação das TDRs numa perspectiva da cultura digital. 

Para compreender a cultura digital, definimos o ciberespaço como “[...] novo 

meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores” (LÉVY, 

1999, p. 17), podendo ser chamado também de rede. Refere-se também “[...] a um 

sistema de comunicação eletrônica global que reúne os humanos e computadores em 

uma relação simbiótica, que cresce exponencialmente graças à comunicação 

interativa” (MALAGGI; TEIXEIRA, 2019, p. 69). 

Sendo assim, a partir de autores como (LÉVY, 1999), (LEMOS; CUNHA, 2003), 

(LEITE, 2015), (SANTOS, 2019) e (MALAGGI; TEIXEIRA, 2019) podemos analisar o 

conceito de cibercultura ou também podemos chamar de cultura digital. 

O filósofo Pierre Lévy (1999, p. 17), pioneiro deste estudo sobre a cibercultura, 

considera a cibercultura como sendo “[...] o conjunto de técnicas (materiais e 

intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 

desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”.  
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Seguindo os estudos de Lévy Lemos; Cunha (2003, p. 11) definem a 

cibercultura como, “[...] a forma sociocultural que emerge da relação simbiótica entre 

a sociedade, a cultura e as novas tecnologias de base microeletrônica que surgiram 

com a convergência das telecomunicações com a informática na década de 70”. 

 Além de Lemos; Cunha (2003) outros autores trazem a definição da Cultura 

digital, como,  Leite (2015, p.73), que a define como [...] uma cultura contemporânea 

ancorada pelo uso dos recursos de tecnologias digitais em rede nas esferas do 

ciberespaço e das cidades”. 

Malaggi; Teixeira (2019) ao analisarem e refletirem sobre a cibercultura, 

relatam que: 

[...] percebe-se que essa forma sociocultural possui características que 
configuram o presente momento histórico como inédito em termos de 
possibilidade de comunicação, de interação entre pessoas, de protagonismo 
e estabelecimento de novas formas de relações sociais. (MALAGGI; 
TEIXEIRA, 2019, p.63)  

 

Edméa Santos (2019) a define como:  

 

Toda produção cultural e fenômenos sociotécnicos que emergiram da relação 
entre seres humanos e objetos técnicos digitalizados em conexão com a 
internet, rede mundial de computadores, caracterizam e dão forma à cultura 
contemporânea. (SANTOS, 2019, p.30) 

  

Analisando essas reflexões sobre a cultura digital, entendemos-a como 

produções do mundo digital a partir de ideias, hábitos, atitudes, práticas criando uma 

cultura específica para esse novo espaço de interação e relação social. A cultura 

digital “permite que o leitor se torne cada vez mais autônomo”, tornando o leitor 

também um autor (FANTIN; RIVOLTELLA, 2012, p. 98).  

 O autor/leitor usa a linguagem da cultura digital para comunicar-se através de 

vídeos, imagens, áudios, animações e esse conjunto se expande para aplicativos, 

sites, simulações, bibliotecas virtuais, redes sociais, etc. Os lugares de saber são 

multiplicados e qualquer pessoa se torna autor. “Crianças e jovens são cada vez mais 

autores de conteúdos compartilhados em rede, o que redefine a centralidade da 

escola, o papel do professor e das aprendizagens formais e informais” (FANTIN, 2012, 

p. 292-293). A criação, produção, compartilhamento e a colaboração na cultura digital 

são processos que requerem  
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“a participação ativa daqueles que querem aprender entendendo como 
participação ativa o envolvimento em atividades de reflexão, interação, 
colaboração e cooperação. Ou seja, um ambiente em que professores e 
estudantes estão cognitivamente ativos”. (ELMÔR FILHO et al., 2019, p. 34) 

 

Diante disto, a cultura digital exige que a formação escolar, em todas as etapas 

e modalidades de ensino, utilize a internet a seu favor, e para isso os ambientes 

oferecidos pelo ciberespaço proporcionam ao professor várias possibilidades para o 

ensino-aprendizagem, potencializando as criações, produções e ideias que são 

formadas pelas diferentes culturas que se manifestam e operam na sociedade em 

rede. (PRETTO; SILVEIRA, 2008, p.79) 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê que as escolas devem 

possibilitar o “desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber lidar 

com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e 

responsabilidade nos contextos das culturas digitais” tornando os estudantes fluentes 

em sua utilização. O século XXI exige das pessoas essa fluência na cultura digital.   

 

Aliar a cultura digital à educação é conectar-se com os nativos digitais que já 
possuem hábitos cada vez mais tecnológicos. Dessa maneira, utilizar 
ferramentas e metodologias digitais é contextualizar-se com grande parte dos 
estudantes que estão nessa faixa etária. (REIS, 2018) 

  

Os estudantes dessa geração, segundo Prensky (2001), são considerados 

nativos digitais, ou seja, são pessoas que nasceram a partir da década de 90 após o 

surgimento da internet e consequentemente das tecnologias digitais, porém, 

analisando o contexto social, econômico e cultural dos estudantes em geral o uso do 

termo de forma parcial não seria adequado.  (PRENSKY, 2001). 

A cultura digital na educação contextualiza o cotidiano dos estudantes dessa 

geração e permite que os estudantes explorem seus potenciais, possibilitando o 

desenvolvimento da aprendizagem e estimulando ainda mais o interesse dos 

estudantes. 

Tal cultura tem uma diversidade de ferramentas, originadas dos 

multiletramentos, que combinam diferentes mundos e culturas permitindo a 

personalização do ensino. As ferramentas digitais utilizadas nas aulas como auxílio 
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no ensino-aprendizagem são chamadas de Recursos Didáticos Digitais (doravante, 

identificado pela sigla RDD).  

O uso dos RDD visa melhorar o trabalho do professor (no planejamento, na 

criação de conteúdo, na avaliação, etc), a aprendizagem dos estudantes e sua 

formação cidadã. Slides, simuladores, vídeos, blogs, sites, áudios, livros digitais, 

aplicativos, redes sociais e outros recursos para serem usados nas aulas e para o 

planejamento do professor, tornando as aulas ainda mais interessantes, interativas, 

colaborativas e podem facilitar o trabalho do professor. 

3.3 Autoria Colaborativa nas Tecnologias Digitais de Rede - Aprendizagem dos 

professores 

Uma rápida procura em trabalhos de pesquisas no Google acadêmico do 

período de 2020 até ultimamente pode-se perceber o quanto foi utilizada a palavra 

desafio, aproximadamente doze mil trabalhos (artigos, monografias, etc.), para falar 

sobre as dificuldades dos professores e estudantes neste contexto pandêmico, porém, 

é ausente a palavra aprendizagem referente ao professor. 

O professor, na “Educação bancária” que Paulo Freire (1987) critica, é o que 

se julga sábio e doa, deposita e transfere o conhecimento ao estudante que nada 

sabe, e esse pensamento cria a ilusão de “detentor do conhecimento” em torno do 

professor. “Desta maneira, a educação se torna um ato de depositar, em que os 

educandos são os depositários e o educador o depositante” (FREIRE, 1987, p. 57). 

É essa ilusão de algumas décadas atrás, de que a “única margem de ação que 

se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los” 

(FREIRE, 1987, p. 57), que queremos quebrar, pois o professor é aquele que irá 

orientar, ajudar e aprender junto com o estudante a obter o conhecimento e expandi-

lo.  

Quando tratamos de aprendizagem na educação percebemos que, em sua 

grande maioria, é voltada para os estudantes; e a aprendizagem referente ao 

professor é menos falada. Porém, devemos lembrar que “quem ensina aprende ao 

ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1999, p. 12), ou seja, o 

professor sempre será um aprendiz. Desta forma, destaca-se a importância tanto do 
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professor como do estudante neste processo de aprendizagem buscando desenvolver 

o conhecimento a partir da colaboração e cooperação. 

  O conceito da autoria de colaboração reflete sobre esse processo. Ela 

constitui uma dinâmica de que os envolvidos podem assumir livremente diversas 

funções para ampliar seus conhecimentos, podendo ser criadores, leitores, 

compartilhadores, críticos. E além disso, eles podem analisar  e explorar a importância 

desses recursos que estão sendo utilizados na perspectiva que melhor contemple o 

objetivo que pretendem alcançar. (CAMPOS; TEIXEIRA, 2006, p. 145) 

A autoria não ocorre no isolamento, mas busca compartilhar e conhecer a 

realidade para assim melhor poder transformá-la (MALAGGI; TEIXEIRA, 2019). Ela é 

um “elemento essencial para o processo de aprendizagem”, (MACHADO, 2009, p. 

10). No processo colaborativo a aprendizagem é construída e modificada, gerando 

uma interatividade entre os participantes. As características interativas das TDR’s 

possibilitam formas de comunicação baseadas no diálogo. Esses diálogos “na 

perspectiva educacional freireana busca a inserção crítica dos sujeitos no mundo” 

(MALAGGI; TEIXEIRA, 2019) permitindo aprenderem cada vez mais.  

4 METODOLOGIA 

A pesquisa é “o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 

fornecer respostas aos problemas que são propostos'' (GIL, 2018, p. 01). Ela é usada 

quando não se tem informações suficientes para solucionar o problema, ou quando 

não há ordem nas informações. 

As pesquisas podem ser classificadas quanto a sua abordagem: quantitativa 

ou qualitativa. A abordagem escolhida para a pesquisa foi a qualitativa. Na 

investigação qualitativa o principal material “é a palavra que expressa à fala cotidiana, 

seja nas relações afetivas e técnicas, seja nos discursos intelectuais, burocráticos e 

políticos” (MINAYO; SANCHES, 1993, p. 245). Essa abordagem trata “da intensidade 

dos fenômenos e busca as singularidades e os significados” (MINAYO, 2017), não há 

mensuração estatística, e tem como objetivo construir os dados a partir da análise dos 

fenômenos estudados (SILVA, 2014).  

A coleta de dados foi construída mediante descrições verbais dos professores 

de Química através de um questionário, “que é um instrumento constituído por uma 
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série ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito e sem a presença 

do entrevistador" (LAKATOS, 2003, p. 200) 

O questionário foi elaborado pelo Google Forms. “O Formulários 

Google, é um aplicativo do Google que permite criar formulários, por meio de uma 

planilha. É um serviço gratuito, basta apenas ter uma conta do Gmail” (MOTA, 2019, 

p. 373). 

O questionário é composto por 24 perguntas, sendo perguntas abertas e 

fechadas. O formulário foi enviado através de link para o e-mail institucional de 14 

professores de Química do IFPE campus Ipojuca, porém apenas 09 professores 

responderam o questionário enviado. Esses professores atuam no ensino técnico e 

superior. 

A primeira seção do questionário é uma apresentação da pesquisa, a segunda 

é um termo de consentimento da participação dos professores. A identificação dos 

participantes foi abordada na terceira seção. Para garantir o sigilo dos participantes, 

ao invés dos professores adicionarem seus nomes foi pedido que escolhessem um 

elemento químico para identificação.  

Com isto, nesta pesquisa os professores são citados com nomes de elementos 

químicos escolhidos por eles mesmos. Os elementos escolhidos foram: Ouro, 

Hidrogênio, Rádio, Sódio, Carbono, Cálcio, Térbio, Alumínio e Ouro-2. Dois 

professores escolheram o “Ouro”, por isso um foi chamado de “Ouro” e o outro de 

“Ouro-2”.  

Para análise dos dados é usado a análise de Fantin (2012) que sugere algumas 

tendências de uso e formas de apropriação das TDR’s para o perfil do professor. 

(Quadro 1). 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Categoria do perfil dos professores referentes às TDR's 

Não usuário 

Não usa as mídias e as tecnologias porque 
não sabe ou não teve oportunidade 

significativa para aprender; não usa as 
tecnologias porque deliberadamente não 

quer e “resiste” a aprender; 
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Iniciante 
Está começando a usar determinadas 

tecnologias e o sentido de uso ainda está 
limitado ao âmbito pessoal; 

Praticante 
Possui um uso consolidado no âmbito 

pessoal e um uso profissional ainda inicial, 
limitado a algumas mídias e tecnologias; 

Pioneiro 
Possui um uso pessoal e profissional 

consolidado e especializado em diversas 
mídias e tecnologias. 

                     Fonte: O Autor (2021) a partir de Fantin (2012) 

 

As TDR’s são utilizadas tanto no pessoal como no profissional e esses perfis 

não são estáveis, mas destaca o desenvolvimento do professor em relação às TDR 

's. Algumas perguntas do questionário buscam relacionar essas categorias com o 

perfil do professor, sua formação inicial, o uso das TDR’s e dos RDD. 

5 RESULTADOS 

Neste tópico, apresenta-se a análise dos resultados que são referentes ao 

objetivo geral desta pesquisa: identificar as trocas de aprendizagem que os 

professores de Química estão construindo a partir das suas experiências com as aulas 

remotas. Este tópico é subdividido em 04 subtópicos que correspondem aos objetivos 

específicos.  

5.1 Perfil dos professores 

Neste subtópico descreve-se o perfil dos sujeitos que participaram da pesquisa, 

quanto ao sexo, faixa etária, formação acadêmica. Os sujeitos que colaboraram com 

este estudo foram professores de Química do IFPE- Campus Ipojuca. Seis 

participantes são do sexo masculino e três do sexo feminino. A faixa etária 

predominante é de 30 a 49 anos. O gráfico abaixo ilustra a distribuição do ano do 

nascimento dos professores. (Gráfico 1) 

Gráfico 1:Distribuição do ano do nascimento dos professores 
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              Fonte: O Autor (2021). 

 

Quanto à formação acadêmica dos professores, a maioria é formada em 

licenciatura em Química, seguido pela Engenharia Química e de Produção. Na pós-

graduação predomina o doutorado. Seis professores concluíram sua graduação entre 

1987 a 2006 e três entre 2008 a 2012. 

 

                              Gráfico 2: Formação acadêmica dos professores 

 

                 Fonte: O Autor (2021) 
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Na carreira da docência, a maioria dos professores relataram que trabalham na 

área há mais de 15 anos (Gráfico 3). Especificamente no IFPE, cinco professores 

trabalharam entre 10 a 15 anos, três professores entre 5 a 10 anos e apenas um a 

mais de 15 anos. 

 

             Gráfico 3: Tempo total de docência dos professores 

 

               Fonte: O Autor (2021) 

5.2 As tecnologias digitais na formação inicial de professores 

Através dos resultados do questionário todos os participantes afirmaram que 

na sua formação inicial não utilizaram as tecnologias digitais aplicadas ao ensino. Como já 

citado no subtópico 5.1, a maioria dos professores concluíram sua graduação entre 

1987 a 2006.  

Relacionando estes dados com a questão sobre o uso de tecnologias digitais 

aplicadas ao ensino na formação inicial é notado que os concluintes, entre 1987 a 

2006, vivenciaram a Web 1.0 e o começo da Web 2.0.  A Web 1.0 é literalmente a 

origem da internet, “é considerada estática, na qual seus conteúdos não podem ser 

alterados pelos usuários (utilizadores) finais” (LEITE, 2015, p 46).  

O termo Web 2.0 foi criado no ano de 2004, ampliando o mundo digital com a 

evolução da internet e novas páginas web. Tim O’reilly, o criador do termo, descreve 

a Web 2.0 como uma internet como plataforma, e a sua principal regra é desenvolver 
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aplicativos na rede que possam melhorar a partir da inteligência coletiva (MUSSER; 

O’REILLY, 2006). 

Os professores que tiveram a oportunidade de vivenciar a Web 2.0 também não 

tiveram tanta interatividade com as tecnologias digitais como a Web 3.0 proporciona 

atualmente.  

 A Web 3.0 ou Web Semântica é uma extensão da Web 2.0. “Na Web 

Semântica é dado à informação um significado bem definido, permitindo que 

computadores e pessoas trabalhem em cooperação” (LEITE, 2015, p. 59). A Web 3.0 

possibilita que  

 

[...] trabalhem em cooperação na exploração do conhecimento, uma vez que 
pressupõe a atribuição de significado aos conteúdos publicados na Internet e 
o desenvolvimento de tecnologias e linguagens que colocam esse significado 
ao alcance das máquinas (SABINO, 2007, p. 02). 
 

Contextualizando a formação inicial dos professores com a evolução da Web é 

esperado que a maioria dos professores tenha interagido pouco com as tecnologias 

digitais, deixando transparecer suas limitações em suas metodologias nas aulas 

remotas. Esses professores, que antes não tiveram a oportunidade de usufruir dessas 

ferramentas no seu tempo de formação, começam a aprender e moldar suas práticas 

nesse ambiente de cooperação e colaboração.  

Por isso, destaca-se aqui o fato de que o diálogo e a troca de experiências, 

sendo ele no ambiente escolar ou não, é importante para o avanço desses 

profissionais que não tiveram a oportunidade de utilizar essas tecnologias na sua 

formação inicial.  

5.3 Perfil dos professores referente ao uso das TDR’s 

       Em relação ao perfil dos professores de Química relacionado ao uso das TDR’s, 

a partir da elaboração de Fantin (2012), analisamos as categorias que sugerem 

algumas tendências de uso e formas de apropriação das TDR’s (Quadro 1). A maioria 

dos professores se identificam como iniciantes e praticantes (Gráfico 4). 
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Gráfico 4: Perfil dos professores de Química relacionados às TDR’s 

 

                  Fonte: O Autor (2021). 

 

Os professores iniciantes estão descobrindo sobre essas ferramentas, e sua 

visão sobre a mesma ainda é limitada. Os professores que se consideram praticantes 

estão desenvolvendo suas habilidades, aprendendo a cada dia com seus erros e 

acertos buscando tornar-se pioneiro.  

A troca de experiência é muito importante para quem está aprendendo a utilizar 

qualquer recurso.  Analisando este ponto, foi questionado aos professores com que 

frequência são trocadas as experiências das TDR’s nas reuniões pedagógicas. Em 

uma escala linear do número 1 (Nunca fala) ao 5 (Falamos sempre), 3 professores 

marcaram a opção 1, dois a opção 2, três a opção 3 e um a opção 4. Percebemos que 

8 professores marcaram as opções mais próximas de “Nunca fala”.  

A falta do diálogo referente a esses recursos é uma questão preocupante e que 

merece um destaque, pois acredita-se no quanto essas experiências podem facilitar 

e melhorar o ensino de outros profissionais da educação. 

 

[...] a colaboração envolve a compreensão de que o ser humano não pode 
ser sujeito do conhecimento fora das relações com o mundo e com o outro, 
portanto, sem utilizar-se do diálogo que permite a experiência existencial de 
formação do pensamento-linguagem, processo eminentemente social 
(MALAGGI; TEIXEIRA, 2019, p. 221).  

 

Além das reuniões pedagógicas foi mencionada a opção de procurar 

referências bibliográficas (pesquisas, relatos de experiência, projetos, etc.) que 

indiquem tecnologias digitais para as aulas de Química. Cinco professores relataram 
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que, “às vezes”, fazem buscas por referências, três marcaram a opção “Não”, e 

apenas um professor costuma fazer pesquisas bibliográficas.  

“A pesquisa é um processo privilegiado de construção do conhecimento” 

(ABREU; ALMEIDA, 2008, p. 82). A busca por estratégias já utilizadas por outros 

professores pode trazer uma nova visão, ampliar o conhecimento, como também, a 

criatividade do professor leitor/pesquisador. Os autores, Abreu e Almeida (2008), 

destacam a importância que essas pesquisas têm para a contribuição do 

conhecimento geral sobre educação.  

Os professores que fazem pesquisa se tornam “autênticos protagonistas no 

campo curricular e profissional, tendo mais meios para enfrentar os problemas 

emergentes dessa mesma prática” e contribuem para “a construção de um patrimônio 

de cultura e conhecimento dos professores como grupo profissional” (ABREU; 

ALMEIDA, 2008, p. 83). O objetivo deste pensamento será sempre solucionar os 

problemas educacionais, auxiliando os colegas de profissão a se desenvolverem nas 

suas práticas pedagógicas. 

 Além da ajuda dos colegas de profissão, os professores também costumam 

receber ajuda dos estudantes, em algum momento da aula, sobre como utilizar 

determinado recurso digital. No quadro abaixo estão listados os comentários dos 05 

professores que já receberam o auxílio de estudantes 

 

Quadro 2: Comentários dos professores sobre ajuda dos estudantes 

 

Ajuda dos estudantes Professor 

Aplicativo (jogo) digital Ouro 

1- Como gravar as aulas; 2- Como 
colocar a aula no modo 

APRESENTAR TELA; 3- Como 
buscar um Simulador; 4- Outros (que 

não recordo no momento). 

Térbio 

Uso de algumas funções do AVA Carbono 

Criando tutoriais Alumínio 

Alguns momentos de pane na 
plataforma de uso das aulas 

síncronas  
Cálcio 

                  Fonte: O Autor (2021) 
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5.4 Recursos didáticos digitais utilizados pelos professores 

Como já mencionado no subtópico 3.2, os recursos didáticos digitais (RDD) são 

ferramentas criadas e disponibilizadas pelas tecnologias digitais para auxiliar no 

ensino-aprendizagem. Sobre este tema, questionou-se sobre o uso dos recursos 

didáticos digitais no ensino de Química, que atualmente são inúmeros.  

A maioria dos professores relataram que usam o Pacote Office (Word, Excel, 

PowerPoint), os aplicativos Google e as vídeoaulas. Poucos utilizam os simuladores, 

aplicativos/jogos, redes sociais e outros (Gráfico 5).  

Diante disso, relaciona-se o uso desses recursos com os perfis dos professores 

conforme o quadro abaixo apresenta. 

 

Quadro 3: Relacionando o perfil dos professores com os recursos didáticos 
digitais 

Perfil dos professores Recursos didáticos digitais 

Iniciantes 
Vídeoaula; Aplicativos Google; Pacote 

Office 

Praticantes 

Vídeoaula; Aplicativos Google; Pacote 
Office; Redes sociais; 

Aplicativos/Jogos; Biblioteca virtual 

Pioneiro 

Vídeoaula; Aplicativos Google; Pacote 
Office; Redes sociais; Aplicativos/Jogos; 

Biblioteca virtual; Simulador; 
Plataformas. 

                 Fonte: O Autor (2021). 
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Gráfico 5: Recursos didáticos digitais utilizados pelos professores 

 

Fonte: O Autor (2021). 

 

O Pacote Office, os aplicativos Google e as videoaulas são recursos utilizados 

pelos professores iniciantes por serem essenciais e exigidos pelo mercado de trabalho 

(JESUS; AZARA FILHO, 2020). Poucos professores recorrem ao uso dos 

simuladores, jogos, plataformas, porém, pesquisas destacam a importância desses 

recursos. Os RDD nas aulas de Química permitem que os estudantes entendam 

conceitos abstratos e vivenciem, de modo digital, experiências relacionadas ao 

conteúdo específico, assim como, os jogos e aplicativos, plataformas virtuais e as 

redes sociais que são ferramentas mais utilizadas no contexto dos jovens e crianças 

(MARTINS et al., 2020).  

Simuladores como o PhET, LabVirt, Virtual Lab, Kscience, Go-Lab e outros 

podem proporcionar aos estudantes duas formas de utilização: a observação e/ou a 

interação dos estudantes em situações reais de experimentações químicas e para 

explicar fenômenos químicos abstratos (CERNY; RAMOS, 2017).  

 

As simulações podem substituir os experimentos em escolas que não 
possuem laboratório de Química, podem auxiliar a visualização de situações 
difíceis, impossíveis, perigosas, microscópicas e com o conveniente de não 
gerar resíduos e rejeitos ao ambiente (CERNY; RAMOS, 2017). 

  

Os jogos e os aplicativos que podem ser utilizados tanto no computador como 

nos aparelhos móveis, podem ser encontrados em lojas de aplicativos virtuais, como 

a Play Store do Google, que é um serviço de distribuição digital de aplicativos, jogos, 

filmes, livros, etc., com softwares gratuitos e pagos disponíveis para todos.   
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Carvalho (2018, p. 23) constata que existem diversos tipos de jogos digitais 

(ação, aventura, lógica, memória, jogos de simulação, etc.) e eles “têm a capacidade 

de facilitar o aprendizado de várias áreas do conhecimento”, ajudam a promover o 

desenvolvimento intelectual, habilidades de liderança, resolução de problemas, 

tomadas de decisão e outros. 

As Plataformas como o Khan academy, PubChem, ACD/ChemSketch, 

Genially, Canva e outras são recursos multifuncionais com possibilidades para criação 

e/ou pesquisa e “permite que os alunos independentes da fase de aprendizado que 

estejam, desenvolvem suas habilidades não necessariamente ao mesmo tempo, 

assim, aquele que tem mais lentidão tem seu tempo respeitado” (AFLITOS et al., 2018, 

p. 92). 

São inúmeros os RDD que podem ser citados aqui, portanto, aponta-se aqui a 

relevância de estarem entre os principais materiais de apoio. Que os professores 

utilizem mais recursos interativos, atuais e que desenvolvam habilidades nos 

estudantes, trazendo mais do dia a dia desses estudantes para a sala de aula.  

 “Para implementar essas recomendações, currículos da formação docente 

inicial devem ser revistos e programas de formação continuada, desenhados para 

contemplar as tecnologias como recursos e conteúdos intrínsecos à docência.” 

(BLIKSTEIN et al., 2021, p. 20) 

5.5 Opiniões sobre o tema e reflexões 

A última questão traz o seguinte questionamento: O que você acha sobre essa 

troca de aprendizagens entre os professores? As respostas foram abertas para que 

os professores expressassem sua opinião. O quadro abaixo apresenta a resposta de 

cada professor.  
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Quadro 4: O que os professores acham sobre a troca de experiências entre 
professores 

Opinião sobre troca de aprendizagens 
entre os professores 

Professores 

Muito importante, pois permite o 
conhecimento sobre a existência e 
utilização de recursos e experiências 
didáticos(as), o que viabiliza o crescimento 
do profissional e obtenção do objetivo final. 

Térbio 

Essencial para aprender sobre novas 
ferramentas e recursos tecnológicos digitais 

Sódio 

Seria muito bom se tivesse mais 
oportunidades deste tipo. 

Cálcio 

Importante para o aprimoramento da 
prática docente. 

Rádio 

Enriquecedora e necessária Ouro-2 

Acho muito enriquecedor. Hidrogênio 

Muito importante Carbono 

Enriquecedor Ouro 

Excelente Alumínio 

           Fonte: O Autor (2021). 

 

A fala dos professores destaca como essas trocas de experiências são 

importantes e enriquecedoras e que é preciso mais diálogo em relação a essas 

aprendizagens. Como destacado pelos professores Térbio e Rádio, mais 

oportunidades de trocas de experiências entre os professores nas reuniões 

pedagógicas ou em conversas informais viabiliza o crescimento e o aprimoramento 

da prática docente, permitindo o conhecimento sobre a existência e utilização de RDD. 

O estímulo do diálogo entre professores que se consideram pioneiros, 

iniciantes ou não usuários das TDR’s auxilia no processo de desenvolvimento dos 

mesmos e apoia outros profissionais a implementarem novas metodologias nas suas 

práticas pedagógicas. Promover espaços de compartilhamento de conhecimentos e 

experiências da educação reforça e fortalece a ideia de que “se nos unirmos, 

realmente podemos contribuir na construção de uma educação de qualidade para 

todos” (MANSANI, 2019, p. 3).  
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6 CONSIDERAÇÕES  

Ao realizar esta pesquisa em busca de identificar as trocas de aprendizagem 

que os professores de Química estão construindo, a partir das suas experiências com 

as aulas remotas, apresentam-se as considerações, apontando novas questões e 

perspectivas.  A questão problema que impulsionou esta pesquisa foi: Como são 

adquiridas as aprendizagens dos docentes de Química relacionadas ao ensino online, 

a qual se evidenciou com o ensino remoto, devido ao distanciamento social provocado 

pela pandemia da COVID-19? Percebemos que as aprendizagens são feitas a partir 

de: 

● Troca de experiências entre o par professor-professor, em diálogo informal e/ou 

nas reuniões pedagógicas; 

● Diálogo entre o par professor- aluno; 

● Pesquisas bibliográficas. 

Ao analisar os resultados, percebe-se que a cultura digital na sala de aula ainda 

é um desafio para os docentes. Pesquisas mostram como esse mundo digital é usado 

com intensidade pelos estudantes, porém, poucos são os RDD utilizados pelos 

professores. Por isso, destaca-se aqui o pensamento de Freire (1997): “Conhecer a 

realidade em que vivem nossos alunos é um dever que a prática educativa nos impõe: 

sem isso não temos acesso à maneira como pensam, dificilmente então podemos 

perceber o que sabem e como sabem” (FREIRE, 1997, p. 53). Os professores 

precisam estar presente no contexto dos estudantes, apropriar-se de recursos digitais, 

pois é uma prática comum dos nativos digitais (estudantes).Percebe-se que há uma 

diversidade de RDD na área de Química para que o professor contextualize e aborde 

os conteúdos considerados abstratos, e isto, faz com que o docente tenha uma 

autoformação tendo consciência das suas necessidades e dificuldades e  buscando 

melhorar sua forma de ensino. 

Esse estudo destaca e reforça que a principal ferramenta para troca dessas 

experiências é o diálogo. O diálogo que irá aproximar mundos diferentes com o 

objetivo de mesclar essas culturas, proporcionando aos professores novas formas de 

construir o conhecimento. A perspectiva deste trabalho é evidenciar que ainda é um 

desafio a Cultura Digital na educação e que os professores, especialmente de 

Química, precisam se unir para apresentar as possibilidades de estratégias e 
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metodologias que as TDR’ s têm disponível para outros professores, que precisam 

desenvolver suas habilidades e hábitos na rede.  

Em relação às pesquisas bibliográficas feitas pelos professores foi possível 

perceber que a maioria dos professores não costumam fazer pesquisas bibliográficas, 

mas quais seriam os fatores para que os professores respondessem “Não” ou “Às 

vezes” ? Este questionamento ficará como perspectiva para a continuidade desta 

pesquisa.  

Além dessa perspectiva, levanto outras inquietações: como a gestão escolar 

deve proporcionar trocas de experiências sobre as TDR’ s para que haja mais 

interação entre os professores? Quais metodologias e estratégias devem ser 

desenvolvidas na sala de aula para que seja mais exposta a Cultura Digital? 

Por fim, destaco que a importância deste trabalho foi trazer a reflexão para os 

professores de Química quanto ao fator principal da troca de experiências sobre as 

TDR’s e os RDD, o diálogo, e principalmente o diálogo entre o par professor-professor. 

Os objetivos propostos foram alcançados e esse trabalho dará continuidade na 

pesquisa buscando expandir sua amostra de análise com sujeitos de escolas, 

contexto e cultura diferentes para comparar e compreender as questões abordadas.  
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ANEXO A 

Questionário Aplicado na pesquisa 

 

Identificação dos participantes 

Nome- Escolha um elemento Químico para lhe identificar: 

 

Sexo: 

( ) Masculino      ( ) Feminino 

 

Qual a sua idade? 

(  ) Menos de 25 anos 

(  ) Entre 25 e 29 anos 

(  ) Entre 30 e 39 anos 

(  ) Entre 40 e 49 anos 

(  ) Entre 50 e 59 anos 

(  ) Mais de 60 anos 

 

Graduação em: 

 

Ano de conclusão: 

(  ) Pós-graduação: 

(  ) Especialização 

(  ) Mestrado 

(  ) Doutorado 

(  ) Em formação 

(  ) Não possuo 
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Caso tenha respondido "Em formação" na questão anterior, favor informar qual curso 

OU não se aplica: 

 

Experiências profissionais 

Tempo total de docência: 

(  ) Menos de 1 ano 

(  ) Entre 1 e 5 anos 

(  ) Entre 5 e 10 anos 

(  ) Entre 10 e 15 anos 

(  ) Mais de 15 anos 

 

Há quanto tempo está no IFPE 

(  ) Menos de 1 ano 

(  ) Entre 1 e 5 anos 

(  ) Entre 5 e 10 anos 

(  ) Entre 10 e 15 anos 

(  ) Mais de 15 anos 

 

Atualmente você trabalha : 

(  ) 20 h/a 

(  ) 40 h/a 

(  ) DE 

 

Perguntas sobre o objeto de estudo 

Na sua formação inicial você estudou sobre o uso de tecnologias digitais aplicadas ao 

ensino? 

(  ) Sim       (  ) Não 

Você já tinha familiaridade com esses recursos tecnológicos/didáticos? 
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(  ) Sim       (  ) Não 

Caso tenha respondido sim, qual o nível de familiaridade você tinha? 

(  ) 1 Péssimo      (  ) 2       (  ) 3      (  ) 4    (  ) 5 Ótimo 

 

Caso tenha respondido que seu nível é 4 ou 5. Você costuma trocar experiências suas 

sobre as tecnologias digitais e a cultura digital ? 

(  ) Sim       (  ) Não 

 

Caso tenha respondido "não" ou seu nível de familiaridade tenha sido abaixo de 3, 

como você está se adaptando para aprender mais?  (Pode assinalar mais de uma 

opção) 

(  ) Estou fazendo/ fiz um curso extra 

(  ) Através de pesquisas na internet 

(  ) Através de diálogos com amigos profissionais 

(  ) Usando todo dia, errando e aprendendo 

(  ) Através de diálogos com alunos 

 

Em relação ao uso das Tecnologias Digitais, qual seria seu perfil: 

(  ) Não usuário 

(  ) Iniciante 

(  ) Praticante 

(  ) Pioneiro 

 

Quais os recursos tecnológicos digitais usados por você nas aulas remotas? 

(  ) Simulador 

(  ) Plataformas 

(  ) Videoaula 

(  ) Redes sociais 
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(  ) Aplicativos/jogos 

(  ) Biblioteca virtual 

(  ) Aplicativos Google (Forms, Classroom, meet, ..) 

(  ) Power point, Word, Excel 

(  ) Repositório digital 

(  ) Outros 

Se você marcou a opção outros quais são esses recursos? 

 

Você costuma procurar referências (pesquisas: relatos de experiência, projetos) que 

indiquem aplicativos, sites, jogos para as aulas de Química? 

(  ) Sim       (  ) Não 

No conselho de classe ou reuniões de professores o quanto é compartilhado sobre 

recursos tecnológicos e cultura digital: 

(  ) 1 Nunca fala      (  ) 2       (  ) 3      (  ) 4    (  ) 5 Falamos sempre 

Você costuma trocar ideias sobre recursos tecnológicos digitais com outros 

professores ? 

(  ) Sim       (  ) Não 

Em algum momento em suas aulas ou planejamentos você já buscou ajuda dos 

estudantes sobre como utilizar determinado recurso digital? 

(  ) Sim       (  ) Não 

Se sim, qual ajuda? 

 

O que você acha sobre essa troca de aprendizagens entre os professores? 

 

Obrigada por participar! 

 

 


